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PROPOSTA DE SOLUÇÕES



PROPOSTA DE SOLUÇÕES

ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 1

1. 
	1
	
	
	
	
	R
	I
	S
	C
	O
	
	

	2
	
	
	
	
	
	V
	A
	C
	I
	N
	A

	3
	C
	O
	E
	V
	O
	L
	U
	Ç
	A
	O
	

	4
	N
	A
	T
	A
	L
	I
	D
	A
	D
	E
	

	5
	
	P
	A
	T
	O
	G
	E
	N
	I
	C
	O



2.1. Gripe.
2.2. Despesa per capita.
3. A – Bulimia;
B – Consumo excessivo de álcool;
C – Hábitos tabágicos;
D – Compulsão alimentar.
4. A – Domínio económico;
B – Domínio cultural;
C – Idade;
D – Autoestima.


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 2

1. 
	1
	
	
	
	
	O
	X
	I
	G
	E
	N
	I
	O

	2
	
	F
	E
	R
	R
	O
	
	
	
	
	
	

	3
	
	
	
	
	G
	L
	I
	C
	I
	D
	O
	

	4
	
	
	
	
	A
	G
	U
	A
	
	
	
	

	5
	C
	A
	R
	B
	O
	N
	O
	
	
	
	
	



2.1. Transversal.
2.2. Intestinal.
3. A – Cavidade pélvica;
B – Cavidade espinal;
C – Cavidade craniana;
D – Cavidade abdominal.
4. A – Tomografia por emissão de positrões;
B – Imagens dos tecidos moles do corpo humano;
C – Exame obstétrico.


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 3

1. 
	1
	V
	I
	T
	A
	M
	I
	N
	A
	S
	
	

	2
	
	
	
	
	A
	G
	U
	A
	
	
	

	3
	
	
	
	P
	R
	O
	T
	I
	D
	O
	S

	4
	
	
	F
	L
	U
	O
	R
	
	
	
	

	5
	
	
	
	L
	I
	P
	I
	D
	O
	S
	

	6
	
	
	C
	O
	B
	R
	E
	
	
	
	

	7
	
	
	S
	E
	L
	E
	N
	I
	O
	
	

	8
	
	
	
	
	
	
	T
	R
	A
	Ç
	O

	9
	
	
	
	
	
	F
	E
	R
	R
	O
	



2.1. Maçãs.
2.2. Salsichas.
3. A – Lípidos;
B – Prótidos;
C – Hidratos de carbono. 
4. A – Frutas;
B – Leguminosas secas;
C – Laticínios;
D – Espinafres;
E – Batata;
F – Salmão;
G – Margarina.


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 4

1. 
	1
	
	
	
	
	I
	N
	G
	E
	S
	T
	A
	O

	2
	
	D
	E
	G
	L
	U
	T
	I
	Ç
	A
	O
	

	3
	D
	I
	G
	E
	S
	T
	A
	O
	
	
	
	

	4
	G
	L
	I
	C
	E
	R
	O
	L
	
	
	
	

	5
	
	
	E
	N
	Z
	I
	M
	A
	
	
	
	

	6
	A
	B
	S
	O
	R
	Ç
	A
	O
	
	
	
	

	7
	
	
	
	
	S
	A
	L
	I
	V
	A
	
	

	8
	
	
	
	
	
	O
	S
	E
	S
	
	
	



2.1. Lípidos.
2.2. Amílase salivar.
3. A – Órgão que produz suco pancreático;
B – Órgão que produz saliva;
C – Órgão que produz bílis.
4. A – Tubo digestivo;
B – Faringe;
C – Esófago;
D – Estômago;
E – Intestino delgado;
F – Intestino grosso;
G – Reto;
H – Ânus;
I – Glândulas salivares;
J – Fígado;
K – Pâncreas.


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 5

1. 
	1
	
	
	P
	L
	A
	S
	M
	A
	
	
	
	
	
	

	2
	
	
	H
	E
	M
	A
	C
	I
	A
	S
	
	
	
	

	3
	O
	X
	I
	G
	E
	N
	I
	O
	
	
	
	
	
	

	4
	
	H
	E
	M
	O
	G
	L
	O
	B
	I
	N
	A
	
	

	5
	
	P
	L
	A
	Q
	U
	E
	T
	A
	S
	
	
	
	

	6
	
	
	
	
	L
	E
	U
	C
	O
	C
	I
	T
	O
	S



2.1. Hemácias.
2.2. Leucócitos.
3. A – Plaquetas sanguíneas;
B – Glóbulos brancos;
C – Glóbulos vermelhos.

4. 
	Tipo de sangue
	Doar sangue
	Receber sangue

	A+
	A+; AB+
	A+; A-; O+; O-

	B+
	B+; AB+
	B+; B-; O+; O-

	AB+
	AB+
	TODOS

	O+
	A+; B+; AB+; O+
	O+; O-

	A-
	A+; A-; AB+; AB-
	A-; O-

	B-
	B+; B-; AB+; AB-
	B-; O-

	AB-
	AB+; AB-
	A-; B-; AB-; O-


	O-
	TODOS
	O-



ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 6

1. 
	1
	V
	E
	N
	T
	R
	I
	C
	U
	L
	O
	S
	
	

	2
	
	
	S
	E
	P
	T
	O
	
	
	
	
	
	

	3
	
	
	
	
	A
	U
	R
	I
	C
	U
	L
	A
	S

	4
	
	
	
	V
	E
	I
	A
	S
	
	
	
	
	

	5
	
	
	
	M
	I
	O
	C
	A
	R
	D
	I
	O
	

	6
	
	
	
	
	
	V
	A
	L
	V
	U
	L
	A
	S

	7
	
	
	
	
	
	A
	O
	R
	T
	A
	
	
	



2.1. Veias pulmonares.
2.2. Asma.
3. 1 – Veia cava superior;
2 – Aurícula direita;
3 – Ventrículo direito;
4 – Veia cava inferior;
5 – Artéria aorta;
6 – Artéria pulmonar;
7 – Veias pulmonares;
8 – Aurícula esquerda;
9 – Ventrículo esquerdo.
4. Ventrículo direito ➜ Artéria pulmonar ➜ Capilares pulmonares ➜ Veias pulmonares ➜ Aurícula esquerda.


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 7

1. 
	1
	
	F
	I
	L
	A
	R
	I
	O
	S
	E
	
	
	
	

	2
	
	
	C
	I
	R
	C
	U
	L
	A
	N
	T
	E
	
	

	3
	
	
	I
	N
	T
	E
	R
	S
	T
	I
	C
	I
	A
	L

	4
	L
	I
	N
	F
	O
	M
	A
	
	
	
	
	
	
	

	5
	
	
	G
	A
	N
	G
	L
	I
	O
	
	
	
	
	



2.1. Vasos sanguíneos.
2.2. Melanoma.
3. 1 – Timo; 2 – Baço; 
3 – Vasos linfáticos;
4 – Gânglios linfáticos.
4. A, B e E.


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 8

1. 
	1
	
	
	
	
	
	
	
	E
	P
	I
	G
	L
	O
	T
	E

	2
	
	
	
	
	
	P
	L
	E
	U
	R
	A
	
	
	
	

	3
	B
	R
	O
	N
	Q
	U
	I
	O
	L
	O
	
	
	
	
	

	4
	
	
	
	
	
	
	A
	S
	M
	A
	
	
	
	
	

	5
	
	
	
	
	
	
	
	F
	A
	R
	I
	N
	G
	E
	

	6
	
	
	
	
	A
	L
	V
	E
	O
	L
	O
	
	
	
	



2.1. Descida das costelas.
2.2. Celulite.
3. A – Fossas nasais;
B – Faringe;
C – Laringe;
D – Traqueia;
E – Brônquios;
F – Bronquíolos;
G – Alvéolo pulmonar;
H – Pulmões.
4. (A) alveolar.
(B) tecidular.
(C) frequência respiratória.
(D) amplitude ventilatória.


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 9

1. 
	1
	
	
	
	
	U
	R
	E
	T
	R
	A
	

	2
	
	
	
	U
	R
	E
	T
	E
	R
	E
	S

	3
	
	B
	E
	X
	I
	G
	A
	
	
	
	

	4
	
	
	R
	I
	N
	S
	
	
	
	
	

	5
	L
	I
	T
	I
	A
	S
	E
	
	
	
	



2.1. Válvula mitral.
2.2. Excreção.
3. 1 – Artéria renal; 2 – Veia renal; 3 – Rim;
 4 – Uréteres; 5 – Bexiga; 6 – Uretra.
4. A – Extrínsecos; B – Temperatura;
 C – Idade; D – Doenças do sistema urinário. 


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 10

1. 
	1
	
	
	
	
	E
	P
	I
	D
	E
	R
	M
	E
	

	2
	
	
	
	
	D
	E
	R
	M
	E
	
	
	
	

	3
	
	
	
	M
	E
	L
	A
	N
	O
	C
	I
	T
	O

	4
	H
	I
	P
	O
	D
	E
	R
	M
	E
	
	
	
	


 
2.1. Trocas gasosas.
2.2. Beber pouca água.
3. 1 – Epiderme; 2 – Derme;
3 – Glândula sudorípara;
4 – Poro.
4. A – Proteção;  B – Regulação;  C – Suor.


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 11

1. 
	1
	N
	E
	U
	R
	O
	N
	I
	O
	
	
	
	
	
	

	2
	
	
	C
	E
	R
	E
	B
	E
	L
	O
	
	
	
	

	3
	
	
	
	C
	E
	R
	E
	B
	R
	O
	
	
	
	

	4
	
	
	
	
	
	V
	E
	R
	T
	E
	B
	R
	A
	S

	5
	
	
	
	A
	X
	O
	N
	I
	O
	
	
	
	
	



2.1. Encéfalo.
2.2. Medula espinal.
3. 1 – Núcleo;
2 – Corpo celular;
3 – Dendrites;
4 – Axónio;
5 – Bainha de mielina;
6 – Telodendrites.
4. A – Sistema Nervoso Periférico (SNP);
B – Medula espinal; 
C – Sistema Nervoso Somático (SNS);
D – Parassimpático.


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 12
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	T
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	C
	U
	L
	O
	S
	
	
	
	
	
	
	
	

	6
	
	
	
	
	
	
	P
	A
	N
	C
	R
	E
	A
	S
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	L
	A
	N
	G
	E
	R
	H
	A
	N
	S
	
	
	
	
	
	
	



2.1. Adrenalina.
2.2. Úlcera péptica.
3. 1 – Glândula pineal; 2 – Tiroide;
3 – Glândulas suprarrenais; 4 – Pâncreas; 
5 – Ovário; 6 – Testículo.
4. A – Bomba de insulina e medidor dos níveis de glicose;
B – Ecografia à tiroide.


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 13

1. 
	1
	H
	I
	P
	O
	V
	O
	L
	E
	M
	I
	A
	
	
	
	
	

	2
	V
	E
	N
	T
	I
	L
	A
	Ç
	A
	O
	
	
	
	
	
	

	3
	
	
	
	
	D
	E
	S
	O
	B
	S
	T
	R
	U
	Ç
	A
	O
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	R
	E
	A
	N
	I
	M
	A
	Ç
	A
	O
	
	
	
	



2.1. PLS.
2.2. OVA.
3. A – Compressões torácicas;
B – Permeabilização da via área;
C – PLS.
4. A – Grave;
B – Consciente;
C – Ligar 112;
D – Encorajar a tosse.
ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 14

1. 
	1
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	O
	N
	A
	D
	A
	S

	2
	
	
	
	
	
	
	V
	A
	G
	I
	N
	A
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	P
	I
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	I
	D
	I
	M
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	4
	
	
	
	
	
	
	P
	E
	N
	I
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	P
	R
	O
	S
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	A
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	A
	
	
	

	6
	
	
	
	V
	U
	L
	V
	A
	
	
	
	
	
	



2.1. Vesícula seminal.
2.2. Ovários.
3. 1 – Trompa de Falópio;
2 – Útero;
3 – Ovário;
4 – Vagina;
5 – Próstata;
6 – Canal deferente;
7 – Testículos;
8 – Pénis.
4. (A) Líquido seminal, líquido prostático, espermatozoides.
(B) Oogénese.
(C) Cabeça, peça intermédia, cauda.
(D) Ciclo ovárico, ciclo uterino.
(E) Fase folicular, ovulação, fase luteínica.


ATIVIDADE DE RECUPERAÇÃO 15

1. 
	1
	
	
	
	G
	E
	N
	O
	T
	I
	P
	O
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	E
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	O
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	O
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	E
	T
	E
	R
	O
	S
	S
	O
	M
	A



2. (A) Três.
(B) Uma.
(C) Três.
(D) Dois.
3 A – OGM;
B – Produção de probióticos;
C – Síntese de insulina.
4. (A) dd;
(B) Dd.




PROPOSTA DE SOLUÇÕES

ATIVIDADE ESTRUTURANTE DE APRENDIZAGEM 1
Grupo I
1. (A)
2. (C)
3. (B)
4. (C)
5. (C) 
6. (A) – 1; (B) – 2; (C) – 1; (D) – 2.
7. Quanto maior é a incidência de agentes patogénicos biológicos mais fácil e rápida é a propagação de doenças. 
Grupo II
1. (B)
2. (C)
3. (A)
4. Os comportamentos autolesivos podem ser considerados como condicionantes, na medida em que se constituem como ameaças que expressam condutas e estilos de vida que se traduzem em riscos para a saúde.
Grupo III
1. (C)
2. (B)
3. (A)
4. (B)
5. (A)
6. (A) – F; (B) – V; (C) – F; (D) – V; (E) – F; (F) – V.
7. B – A – E – D – C.
8. Por exemplo: praticar uma dieta alimentar saudável e equilibrada e limitar o consumo de gorduras e açúcares.
9. A dieta mediterrânica é caracterizada, por exemplo, pela elevada ingestão de fruta, de produtos hortícolas, especialmente couves de folha verde escura, de leguminosas.

ATIVIDADE ESTRUTURANTE DE APRENDIZAGEM 2
Grupo I
1. (C)
2. (B)
3. (B)
4. (B)
5. (A)
6. (A) – F; (B) – V; (C) – F; (D) – V; (E) – F; (F) – V.
7. A – C – E – B – D. 
8. O enfarte do miocárdio ocorre quando há uma obstrução de uma artéria coronária (vaso que irriga o coração), limitando ou interrompendo o fornecimento de sangue a uma região do coração.
Grupo II
1. (C)
2. (B)
3. (A)
4. (C)
5. (A)
6. A – 2; B – 1; C – 2; D – 3; E – 1.
7. Sobretudo a alimentação saudável e a prática de exercício físico são medidas fundamentais para o bom funcionamento do sistema cardiovascular e nessa medida previnem a aterosclerose. 
Grupo III
1. (A)
2. (B)
3. (C)
4. (B)
5. (C)
6. (A)
7. (A) – V; (B) – F;  (C) – V; (D) – V; (E) – F; (F) – F.
8. Alguns linfomas podem ser tratados por radioterapia e/ou quimioterapia.

ATIVIDADE ESTRUTURANTE DE APRENDIZAGEM 3
Grupo I
1. (B)
2. (C)
3. (C)
4. (A)
5. (C) 
6. C – A – E – D – B.
7.1. (A) – V; (B) – F; (C) – F; (D) – V; (E) – V; (F) – V.
7.2. As fossas nasais são revestidas por cílios que retêm as poeiras e alguns microrganismos patogénicos, evitando certas doenças. Por outro lado, ao atravessar as fossas nasais, o ar é aquecido e humidificado o que facilita a hematose alveolar.
8. O uso de medicamentos broncodilatadores prescritos pelo médico.
Grupo II
1. (B)
2. (A)
3. (C)
4. (A)
5. (A) – V; (B) – F; (C) – V; (D) – F; (E) – V; (F) – F.
6. A – 2; B – 3; C – 1; D – 1; E – 3.
7. A formação de urina é influenciada por fatores extrínsecos, como a temperatura e a alimentação, e por fatores intrínsecos, como a idade e as doenças do sistema urinário.
Grupo III
1. (C)
2. (A)
3. (C)
4. (B)
5. Evitar exposições prolongadas ao Sol, sobretudo nas horas de maior calor.

ATIVIDADE ESTRUTURANTE DE APRENDIZAGEM 4
Grupo I
1. (B)
2. (C)
3. (A)
4. (C)
5. (B) 
6. C – E – A – B – D.
7. (A) – V; (B) – F; (C) – V; (D) – V; (E) – F; (F) – V;
(G) – V. 
8. O Alzheimer deve-se a uma diminuição do número de células cerebrais, resultando na atrofia do tecido cerebral e na consequente deterioração da capacidade mental do individuo afetado. 
Grupo II
1. (B)
2. (A)
3. (C)
4. (A)
5. (A) – V; (B) – F; (C) – V; (D) – F; (E) – F; (F) – V.
6. A – 1; B – 4; C – 2; D – 5; E – 3.
7. Os principais sintomas da diabetes tipo 2 são a sede e a fadiga. Contribuem para a qualidade de vida dos doentes uma alimentação saudável e a prática regular do exercício físico.
Grupo III
1. (A)
2. (B)
3. (C)
4. (B)
5. B – A – C – E – D.
6. A PLS corresponde à posição lateral de segurança e é uma técnica que permite a estabilidade e a ventilação pulmonar de uma vítima inconsciente.

ATIVIDADE ESTRUTURANTE DE APRENDIZAGEM 5
Grupo I
1. (B)
2. (A)
3. (C)
4. (B)
5. (A)
6. A – 2; B – 3; C – 3; D – 1; E – 2.
7. D – B – C – A – E. 
8. Recorrer à vacinação e à vigilância médica.
Grupo II
1. (A)
2. (C)
3. (B)
4. (A)
5. (A) – V; (B) – F; (C) – F; (D) – V; (E) – F; (F) – V.
6. A – 1; B – 3; C – 2; D – 3; E – 2.
7. Uma vez que agentes como o fumo do tabaco, medicamentos, álcool, entre outros, podem atravessar a placenta, recomenda-se que a futura mãe adote um estilo de vida saudável.
Grupo III
1. (B)
2. (C)
3. (C)
4. (A) – V; (B) – F;  (C) – F; (D) – V; (E) – V.
5. Quando a hormona A, testosterona, é produzida pelos testículos em pequena quantidade essa informação chega, pelo sangue à hipófise, que produz uma maior quantidade, de FSH e de LH, o que faz aumentar a produção de testosterona.

ATIVIDADE ESTRUTURANTE DE APRENDIZAGEM 6
Grupo I
1. (B)
2. (A)
3. (B)
4. (C)
5. (A) – F; (B) – V; (C) – V; (D) – V; (E) – F; (F) – F. 
6. Compreender os processos de transmissão de características hereditárias entre gerações revela-se importante para a sociedade, por exemplo, ao nível do estudo da propagação de muitas doenças. 
Grupo II
1. (B)
2. (B)
3. (A)
4. (C)
5. G – Letra que codifica o gene que informa para lábios de forma grossa.
g – Letra que codifica o gene que informa para lábios de forma fina.

	Indivíduo
	Genótipo

	Filho com lábios finos
	gg

	Mulher com lábios finos
	gg
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	g
	g

	g
	gg
	gg

	g
	gg
	gg



6. A transmissão hereditária de características, tal como a forma dos lábios, é feita através de genes que se encontram localizados em pares de cromossomas autossómicos pois manifestam-se com incidência semelhante em homens e em mulheres.
Grupo III
1. (A)
2. (A)
3. (C)
4. (B)
5.1. (A)
5.2. (C)
5.3. (A) 
6. Os indivíduos têm dificuldade em efetuar a coagulação sanguínea, pelo que têm, frequentemente, hemorragias externas e hemorragias internas.



PROPOSTA DE SOLUÇÕES

ATIVIDADE DE DESENVOLVIMENTO 1
1. A prevalência de cancro no estômago deve-se, principalmente, às suas características invasivas, à capacidade de gerar metástases à distância e, frequentemente, à ausência de sintomas.
2. A Caderina-E é uma molécula capaz de suprimir o desenvolvimento de cancro pois a sua expressão no epitélio gástrico conserva a estrutura do estômago.
3. O DNAJB4 é uma molécula que tem a capacidade de regular a Caderina-E impedindo a sua desagregação e, consequentemente, contribui para a manutenção da estrutura do estômago. O DNAJB4  influencia a expressão da Caderina-E em modelos celulares gástricos e é capaz de distinguir as formas mutadas de Caderina-E associadas ao cancro hereditário. Desempenha, assim, um papel anti-invasor ao impedir a expressão das células cancerosas do estômago. 
4. O trabalho de equipas multidisciplinares é crucial na investigação que, neste caso, passa por áreas da medicina, da bioquímica e da genética. O trabalho concertado destes especialistas permite estabelecer relações entre processos complexos que exigem abordagens distintas de um mesmo objeto de estudo, neste caso o cancro hereditário de estômago.
5. Conhecer o mecanismo molecular de regulação da Caderina-E poderá contribuir para o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas para o cancro de estômago, o que pode melhorar o bem-estar individual, a saúde das populações e permitir uma gestão eficaz de recursos humanos e económicos no tratamento de doenças que podem ser evitadas.

ATIVIDADE DE DESENVOLVIMENTO 2
1. Angola e Moçambique são países particularmente expostos ao risco da Malária, com os quais existem projetos de internacionalização de empresas portuguesas.
2. A malária consiste numa infeção dos glóbulos vermelhos causada por parasitas do género Plasmodium que são depositados no sangue durante a picada do mosquito Anopheles e que circulam até ao fígado, onde se multiplicam.
3. a) Os sintomas podem surgir até um mês após a picada e incluem febre, calafrios, dores de cabeça, dores musculares e mal-estar generalizado.
b) As principais causas são a falta de condições sanitárias, de infraestruturas, de equipamentos para dar resposta aos casos diagnosticados e a falta de uma medicina preventiva eficaz.
c) O tratamento da malária é feito com medicamentos anti-maláricos.
4. A “consulta do viajante” permite dar a conhecer as condições sanitárias do local a visitar e a assistência médica disponível nesse local. São, ainda, recomendadas medidas preventivas em função do estado de saúde do viajante e é efetuado o aconselhamento para durante e para o pós viagem.

ATIVIDADE DE DESENVOLVIMENTO 3
1. O modelo das vias aéreas de Kaiba foi impresso em camadas de um plástico biocompatível. A impressora 3D aquece plástico em pó até que ele derrete, podendo depois ser usado em forma de pasta para construir a traqueia. 
2. O molde foi obtido através de uma tomografia computadorizada para produzir um mapa das vias aéreas de Kaiba. A partir dessas imagens, os cientistas esculpiram um molde tridimensional que foi impresso com a mesma forma do brônquio colapsado do bebé.
3. Imprimir um órgão funcional como um rim, por exemplo, implica vários desafios, pois este órgão precisa de vasos sanguíneos para o irrigar e tubos funcionais para recolher urina.
4. Neste tipo de patologia com o aumento da idade do paciente o brônquio tenderá a tornar-se autossuficiente.
5. O uso de dispositivos e partes do corpo impressas em 3D ainda está muito no início. Alguns cientistas afirmam que as cartilagens e os ossos serão os primeiros a chegar ao uso generalizado, existindo um enorme potencial para o uso desta tecnologia no futuro.

ATIVIDADE DE DESENVOLVIMENTO 4
[bookmark: _GoBack]1. O trabalho por turnos pode causar os seguintes sintomas: problemas de memória, de processamento rápido de informação e de deterioração geral das capacidades cognitivas; baixos níveis de serotonina; aumento da probabilidade de ocorrência de diabetes tipo 2, de ataques cardíacos e de úlceras.
2. São apresentadas como causas a interrupção do relógio interno do corpo e a privação da vitamina D proveniente do Sol.
3. O estudo revelou que é possível recuperar as capacidades cognitivas quando for interrompido o trabalho por turnos, embora possam ser necessários cerca de cinco anos.
4. Por exemplo: sonolência, raiva, depressão, ansiedade, diminuição do desejo sexual, esquecimento e abrandamento de reflexos.
5. A serotonina está envolvida em várias funções do cérebro desde o controlo do sono e do apetite até à regulação de comportamentos emocionais complexos. A serotonina está, também, associada à sensação de bem-estar e de felicidade. 

ATIVIDADE DE DESENVOLVIMENTO 5
1. A notícia anuncia a comemoração dos 25 anos do nascimento do primeiro bebé português em resultado do recurso a uma técnica de reprodução medicamente assistida.
2. Os procedimentos usados nesta técnica de reprodução medicamente assistida são:
1) a mulher começa por ser submetida a tratamento com medicamentos indutores da ovulação administrados, por via injetável, para estimular os ovários a produzirem mais oócitos que o habitual;
2) o desenvolvimento dos oócitos é seguidamente controlado através da realização periódica de ecografias e de análises ao sangue que permitem determinar os níveis de algumas hormonas associadas ao processo de amadurecimento dos oócitos;
3) quando o médico verifica que os folículos já estão suficientemente desenvolvidos e contêm no seu interior um oócito maduro, é administrada uma injeção de outra hormona cuja função é provocar a libertação dos oócitos a partir dos ovários; 
4) segue-se uma operação de recolha dos oócitos a partir dos ovários (punção) que é feita com controlo ecográfico e consiste na introdução, na vagina, de uma agulha muito fina, que irá permitir a recolha de oócitos a partir de cada um dos ovários; 
5) no dia da punção, é pedido ao homem que recolha esperma para que este possa ser utilizado no procedimento; 
6) depois de obtido, o esperma é centrifugado a alta velocidade e sujeito a uma série de processos de tratamento, de modo a selecionar os espermatozoides mais fortes e com melhor capacidade de fecundação; 
7) os oócitos são transferidos para meios de cultura no laboratório, sendo posteriormente postos em contacto com os espermatozoides para que ocorra a fertilização e a formação de embriões; 
8) os embriões (normalmente dois) são transferidos para o útero da mulher, para que se implantem e deem origem a uma gravidez.
3. A ICSI é uma forma de fertilização microcirúrgica assistida, que envolve a injeção de um único espermatozoide num oócito. Nos últimos anos, vários métodos de fertilização microcirúrgica (procedimentos de micromanipulação) foram desenvolvidos para utilização em parceiros de sexo masculino que apresentem fraca mobilidade de espermatozoides e baixa contagem. Os oócitos são obtidos de forma análoga à FIV porém a microinjeção dos espermatozoides permite ultrapassar algumas limitações da FIV.
A ICSI é recomendável nas seguintes situações:
• Baixa contagem de espermatozoides móveis com morfologia normal;
• Problemas com a ligação e a capacidade de penetração do espermatozoide no oócito;
• Anticorpos anti-espermatozoide (proteínas imunes ou protetoras, que atacam e destroem o espermatozoide) em quantidade suficiente para evitar a fertilização;
• Fracassos anteriores na ocorrência de fertilização pela técnica FIV;
• Ausência de espermatozoides no sémen.
A ICSI apresenta como vantagens:
• ser uma técnica mais eficaz na infertilidade masculina;
• permitir ultrapassar problemas relacionados com a qualidade dos espermatozoides.
A ICSI apresenta como desvantagens:
• Possibilidade de transmissão da infertilidade aos filhos;
• Complexidade técnica;
• Preço/Custos elevados.
4. Podem ser referidos aspetos relacionados com a doação de oócitos ou de espermatozoides, com a seleção de embriões a serem implantados para concluírem o processo de desenvolvimento embrionário ou com o destino a dar aos embriões não implantados. 

ATIVIDADE DE DESENVOLVIMENTO 6
1. O indivíduo com a síndrome de Jacobs possui um cariótipo 47, XYY e um indivíduo masculino sem esta patologia possui um cariótipo 46, XY.
2. Os portadores da síndrome de Jacobs apresentam altura média de 1,80 m, um QI de 80-118, uma grande quantidade de acne facial durante a adolescência, anomalias nos genitais, distúrbios motores e na fala e uma taxa de testosterona aumentada. 
3. Estudos demonstraram que indivíduos com o cariótipo 47, XYY são, geralmente, mais agressivos o que pode justificar a maior taxa de detenção verificada.
4. Por exemplo: mutações cromossómicas estruturais, como a síndrome do Grito do Gato; mutações cromossómicas numéricas, como a trissomia 21 ou a síndroma de Klinefelter.
5. Alguns médicos são da opinião que a identificação da síndrome de Jacobs em crianças deve ser omitida aos progenitores, pois muitos pais de crianças identificadas com esta síndrome ficam muito preocupados com as possíveis implicações comportamentais dos seus filhos.


ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 1
1. 1. Saúde | 2. Antibiótico | 3. Coevolução | 4. Asma | 5. Patogénico
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2. (A) Estado de saúde; (B) Desempenho do sistema de saúde; (C) Determinantes de saúde;
(D) Contexto.
3. (I) B, D; (II) A, C.
4. (A) taxa de mortalidade infantil; (B) taxa de fertilidade; (C) resistência antibiótica; (D) esperança de saúde; (E) sociedade de risco.

ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 2
1. 1. Anatomia | 2. Homeostasia  | 3. Órgão | 4. Água |
5. Tecido
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2. 1 – Cavidade craniana; 2 – Cavidade espinal;
3 – Cavidade torácica; 4 – Cavidade abdominal;
5 – Cavidade pélvica.
3. (A) III; (B) IV; (C) I; (D) II.
4. (A) ressonância magnética; (B) Tomografia por Emissão de Positrões; (C) ecografia 4D; (D) oxigénio; (E) carbono.

ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 3
1. 1. Prótido | 2. Glícido  | 3. Lípido | 4. Vitamina |
5. Água
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2. A – Prótidos; B – Vitaminas; C – Lípidos;
D – Glícidos.
3. A – II; B – I; C – IV; D – III. 
4. (A) anorexia; (B) bulimia; (C) compulsão alimentar;
(D) obesidade; (E) comportamental.

ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 4
1. 1. Boca | 2. Fígado  | 3. Pâncreas | 4. Ânus |
5. Esófago
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2. 1 – Boca; 2 – Faringe; 3 – Esófago; 4 – Estômago;
5 – Intestino delgado; 6 – Intestino grosso.
3.  A) II;  B) I; C) II; D) II; E) I
4. (A) cólon; (B) apendicite; (C) fibras; (D) úlceras pépticas; (E) metabolismo.

ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 5
1. 1. Plasma | 2. Hemácia | 3. Leucócito | 4. Plaquetas |
5. Hemoglobina
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2. O indivíduo O– pode doar sangue a todos os tipos de sangue; o indivíduo B– pode doar a indivíduos B–, B+, AB+ e AB–; o indivíduo A+ pode doar a indivíduos A+ e AB+.
3. A) – I; B) – III; C) – II.
4. (A) antigénio; (B) A e AB; (C) A, B, AB e O;
(D) colesterol; (E) anemia.

ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 6
1. 1. Miocárdio | 2. Ventrículo  | 3. Aurícula | 4. Aorta |
5. Válvula
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2. A – Capilar sanguíneo; B – Artéria; C – veia.
3. A) II; B) I; C) I; D) II; E) I
4. (A) AVC; (B) enfarte do miocárdio; (C) aneurisma; (D) eletrocardiograma; E) angioplastia.

ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 7
1. 1. Intersticial | 2. Circulante  | 3. Defesa | 4. Baço |
5. Gânglio
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2. 1 – Timo; 2 – Baço; 3 – Vasos linfáticos; 4 – Gânglios linfáticos.
3. (A) F; (B) V; (C) F; (D) F; (E) V; (F) F.
4. (A) leucócitos, fagocitose; (B) excesso; (C) baço, timo; (D) vasos.
ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 8
1. 1. Faringe | 2. Laringe  | 3. Traqueia | 4. Brônquios | 5. Pulmão
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2. 1 – Alvéolo pulmonar; 2 – Fossas nasais; 3 – Laringe; 4 – Bronquíolos 5 – Traqueia; 6 – Pulmão.
3. (A) F; (B) F; (C) F; (D) V; (E) V; (F) F.
4. (A) bronquite; (B) pneumonia; (C) asma; (D) fossas nasais; (E) trocas gasosas.

ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 9
1. 1. Córtex | 2. Nefrónio  | 3. Rim | 4. Bexiga | 5. Uretra
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2. 1 – Pirâmides de Malpighi; 2 – Zona medular;
3 – Bacinete; 4 – Rim; 5 – Uréter; 6 –  Bexiga.
3. (A) V; (B) F; (C) F; (D) F; (E) F; (F) V.
4. (A) temperatura; (B) idade; (C) hemodiálise;
(D) litotrícia; (E) dialisador. 
ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 10
1. 1. Pele | 2. Epiderme  | 3. Derme | 4. Melanócito |
5. Hipoderme
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2. 1 – Pelo; 2 – Epiderme; 3 – Derme; 4 – Hipoderme;
5 – Glândula sebácea; 6 – Folículo piloso.
3. (A) V; (B) F; (C) V; (D) F; (E) F; (F) V.
4. (A) água; (B) fumo; (C) melanoma; (D) suor; (E) ereção. 
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1. 1. Neurónio | 2. Mielina  | 3. Axónio | 4. Dendrites |
5. Nervos
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2. 1 – Cérebro; 2 – Cerebelo; 3 – Bolbo raquidiano;
4 – Encéfalo; 5 – Hipófise; 6 – Medula espinal.
3. (A) V; (B) V; (C) V; (D) F; (E) F; (F) F.
4. (A) reflexo; (B) voluntário; (C) inato; (D) condicionado; (E) homeostasia.
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1. 1. Hormona | 2. Tiroide  | 3. Insulina | 4. Adrenalina | 5. Melatonina
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2. 1 – Hipotálamo; 2 – Hipófise; 3 – Tiroide; 4 – Suprarrenais; 5 – Pâncreas; 6 – Ovários; 7 – Testículos.
3. (A) V; (B) F; (C) V; (D) F; (E) V; (F) F.
4. (A) Bomba de insulina; (B) Ecografia; (C) Bisfenol.

ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 13
1. 1. PLS | 2. SBV  | 3. VOS | 4. PCR | 5. OVA
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2. A – Elevação do mento; B – Compressões torácicas; C – Palmadas interescapulares; D – Manobra de Heimlich.
3. (A) V; (B) V; (C) F; (D) F; (E) V; (F) F.
4.  A) cadeia de sobrevivência; (B) PLS; (C) manobra de Heimlich; (D) SBV.

ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 14
1. 1. Vulva | 2. Clítoris | 3. Escroto | 4. Próstata |
5. Gónadas
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2. Figura 1: A – Útero; B – Colo de útero; C – Trompas de Falópio; D – Ovários; E – Vagina.
Figura 2:  A – Próstata; B. Epidídimo; C – Testículo;  D – Pénis; E – Escroto; F –Uretra.
3. (A) V; (B) V; (C) F; (D) F; (E) V; (F) V.
4. (A) Leydig; (B) oócito; (C) flagelo; (D) glândulas mamárias.

ATIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 15
1. 1. Gene | 2. Heterossoma | 3. Autossoma | 
4. Mendel | 5. Morgan
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2. (A) três; (B) cinco; (C) três; (D) hh.
3. A) V; (B) V; (C) F; (D) V; (E) F; (F) V.
4. (A) agricultura; (B) medicina; (C) pecuária;
(D) biodiversidade.
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